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INTRODUÇÃO

No contexto da Fruticultura Tropical, o Brasil se de_s 

taca como maior produtor mundial de banana, apresentando 

também o maior consumo "per capta" girando em torno de 50 a 

60 kg/ano. Em 1981, a produção brasileira foi de ^ 6 , 3  m i ­

lhões de cachos, prevendo-se, para 1983, 483,2 milhões. Em 

muitos Estados da União, a bananeira situa-se entre as dez 

principais culturas.

A constatação da enfermidade conhecida por "moko" ou 

murcha bacteriana da bananeira, na região amazônica, vem 

constituir uma grave ameaça às culturas existentes em o u ­

tras regiões produtoras, podendo mesmo tornar o Brasil um 

importador desta fruta. Para exemplificar a gravidade da d<D 

ença, bastaria lembrar a epidemia ocorrida na amazônia peru_ 

viana ( h ) , que destruiu milhares de touceiras de bananeiras, 

causando grande prejuízo para a alimentação das populações 

ribeirinhas, que têm, nesta fruta, sua principal fonte de 

hidrato de carbono.

HISTÓRICO E DISTRIBUIÇÃO

Acredita-se que a primeira observação de uma e n f ermi­

dade caracterizada por apresentar murcha, de origem bacte­

riana em Moia, foi feita na Guiana Britinica em 1984, mas a 

determinação do agente causai só foi realizada por RORER em 

Trinidade no ano de 1911 (14). BUDENHACEN (2) relacionou os

trabalho apresentado no 19 Simpósio sobre Bananeira Prata, 
Cariacica-ES, 1983.

2Pesquisador do CNPq, Professor adjunto e Livre Docente do 
Instituto de Biologia da Univ. Federal Rural do Rio de Ja­
neiro - Km 47 - Antiga Rod. Rio/Sao Paulo (23.460) - Ser£ 
pédica/RJ.
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seguintes países, onde a enfermidade foi perfeitamente com­

provada: Venezuela, Trinidade, Guianas (Holandesa e Ingle­

sa), Costa Rica, Honduras e Panamá. Posteriormente, a enfer 

midade foi apontada (11) no México, Colômbia, Guatemala, ET 

Salvador e Peru. Na regiio amazônica da Colômbia e do Peru, 

causou graves problemas (A), e possivelmente já ocorrendo 

na região limítrofe com o Brasil.

No Brasil, a enfermidade foi registrada por WARDLAW 

(11») , DESLANDES (3) e PONTE & FREIRE (7) ,- p e c a n d o , no entre 

tanto, por falta de caracterização do patógeno e a sua patc) 

genicidade em bananeira (6). Finalmente, TOKESHI & DUARTE 

(12) e ROBBS & KIMURA (9), independentemente, caracteriza - 

ram, em material procedente do Vale do Rio Pedreira, no Te£_ 

ritório Federal do Amapá, a presença da raça 2 de PóUidomo- 

rute óolanaczaAum (E.F. Smith), agente do "moko" ou murcha 

bacteriana da bananeira. TOKESHI & DUARTE (12) atribuiram 

tratar-se da estirpe A (amazônica) pela morfologia da col ô ­

nia em meio de tetrazólio. Já ROBBS & KIMURA (9) apontaram 

como provável a presença- de estirpe SFR. SCHAAD QX a i . (10) 

gruparam, pela sorologia, os isolados da bananeira obtidos 

na amazonia, em dois sorovares, lli e IV. Levantamentos rea_

1 i zados pelo Ministério da Agricultura indicaram a existên- 

cia de focos não sõ no Território Federal do Amapá, como 

nos Territórios de Roraima e Estado de Rondônia, Pará* e Ama_ 

zonas. . „ .

A possível disseminação do patógeno em território bra 

sileiro poderia ter tido as seguintes origens: (a) pela ca­

lha do Solimões, procedente do Peru ou da Colômbia, atingin 

do o Estado do Amazonas, até o seu limite com Rondônia; (b") 

pela Guiana Francesa, atingindo o Território do Amapá e Es­

tado do Pará, estabelecendo-se principalmente nas ilhas e 

cidades ribeirinhas do estuário do rio Amazonas; e (c) pela 

Venezuela atingindo o território de Roraima. Não deverá ser 

também totalmente afastada a hipótese do patógeno já e x i s ­

tir na região Amazônica afetando Musáceas selvagens e c o n ­

fundido com o Mal do Panamá, F uAOSlílu ii ox.i/ópoAum f. sp. cu­

be.nòZ (E.F. Smith), afetando pequenos cultivos. No Pacífi­

co Asiático, sua primeira ocorrência foi registrada por 

RILLO (8).
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ETIOIOGIA

O agente etiológico do "moko" é a bactéria PòULdcmo - 

naò 4ola.nac.daAwi, raça 2, da bananeira, tendo como estirpes 

mais agressivas, a S F R , A (H) e _B, esta última ainda nio 

identificada no Brasil. As duas primeiras, com elevada cap_a 

cidade de produção de inóculo que se exterioriza, sao preva^ 

lentemente disseminadas a curta distância por insetos visi- 

tadores, ocorrendo em menor escala com a estirpe J3. Todas 

as estirpes da raça 2 não produzem pigmento escuro (melani- 

na) em meio de cultura contendo tirosinase e incitam reação 

de h i p e r s e n s i b i 1 idade quando infiltradas em folhas de fumo, 

ao contrário das estirpes da raça l (tomateiro), de tirosi- 

nase positiva, e incitando reação necrótica em folhas de fu_ 

mo. As estirpes A, SFR e B, são patogênicas i Muòa spp e 

HzLiconia spp, poderão ainda ser identificadas através, da 

morfologia de colônia em meio de tetrazólio (*i e 5). Espor<3 
dicamente, e em condições ambientais muito favoráveis, algu_ 

mas variedades diplóides de Moó a  poderão ser afetadas pela 

raça 1 e transmitidas por insetos para a i n florescência( 1 3)• 
Possivelmente, outras estirpes da raça 2 existem, origina - 

das por mutação.

HOSPEDEIROS

Alé m  de espécies de M o ó a  e de H&Licorúa., outros hosp£ 

deiros foram identificados e m  Honduras .(1), parasitados pe­

la estirpe SFR. São eles: AóclepZa cuAaóóavZca L ., CzcAonia 

p&Ltata t . , PZpeA auAÍtwn HBK, VipoA pdttatum L., R-tetnuó 

commiinU L., Soíansm íiõiium Vahl., Solanum rtigsmm L., Sola 

nujn umbellatum Mi 11., SoZamrn veAboàci^olim  l . e XantkoA o- 

ma Aoòtm  Schott.

SINTOMATOLOGIA

Não é fácil, ã primeira vista, a identificação de um 

bananal afetado pelo "moko", já que existem outras enfermi­

dades passíveis de serem confundidas com a murcha bacteria- 

na.

Quando a infecção é transmitida para o cacho da bana-
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neira.por insetos visitadores, os sintomas são praticamente 

inconfundíveis e inexistentes em outras enfermidades. A s ­

sim, alguns frutos poderão apresentar um amareiècimento pre 

coce, rachaduras, ligeiras deformações e mesmo uma podridão 

seca. Corta d o s , t r a n s v e r s a l m e n t e , tais frutos exibem um escu • 

recimento central da polpa, que vai do marron até quase o 

preto. Outro aspecto típico do cacho afetado é a invasão 

total dos vasos,pela bactéria, que poderá exsudar pelas ci­

catrizes deixadas por ocasião da queda das brácteas e flo­

res, muito comum no subgrupo da banana da Terra (Bluggoe) . 

Num corte transversal do engaço,verifica-se que, quase to­

dos os vasos se apresentam com uma coloração levemente p ar­

da, ausente nas demais enfermidades de sintomatologia seme­

lhante. A exsudação do "pus bacteriano" de coloração branco 

pérola é outro sinal evidente da moléstia, e que poderá ser 

confirmado no teste do copo, extremamente prático em condi­

ções de campo. Consiste e m  retirar uma delgada fatia (se­

ção) de tecido suspeito (engaço ou pseudocaule) a c o mpanhan­

do o trajeto dos vasos (córte longitudinal), e colocá-la em 

um copo de vidro com água, de maneira que 2 / 3  da seção fi­

que colada ao copo e 1/3 restante submersa na água. Em p o u ­

co menos de um minuto verifica-se uma exsudação em forma de 

filete originada dos vasos, ligeiramente esbranquiçada,que 

não se mistura imediatamente com a água, descendo lentamen­

te para o fundo do copo.

No pseudocaule, um corte transversal revela um escur£ 

cimento central, ou a presença de pontuações necróticas ce£ 

trais e dispersas. Cerca de 30 minutos apôs o corte do psejj 

docaule afetado, poderá ocorrer a exsudação do pus bacteri£ 

no, de cor branco pérola. No caso do Mal do Panamá, a desco 

loração dos vasos é mais periférica, disposta em anéis de 

coloração pardo roxo ou púrpura, e sem exsudação. 0 rizoma 

apresenta, em corte transversal, manchas escuras com zona 

central quase negra, podendo haver exsudação de pus.

Quanto ao aspecto externo da planta jovem afetada,per 

cehe-se inicialmente um amarelecimento do limbo foliar pro- 

ximo ao pecíolo (nervura central), nas folhas mais baixas e 

o murchamento g r a d a i  das folhas novas, com o arqueamento 

do pecíolo, e 3~quebra do mesmo»próximo ao pseudocaule. A 

folha do cartucho (vela) é geralmente a última a perecer, 

apodrecendo e acelerando a morte da planta. Quanto aos fi-
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Ihotes de plantas adultas afetadas, apresentam-se deforma­

dos e enegrecidos antes da abertura das folhas, perecendo 

gradualmente alguns, sem a referida abertura.

RELAÇÕES PAT0GENO-HOSPEDEIRO

Nos centros de origem da enfermidade, e nas áreas afe_ 

tadas e abandonadas, o patógeno poderá sobreviver indefini­

damente em Musãceas selvagens ou como parasito de algumas 

ervas D i c o t i 1e d ô n e a s . No solo, a sobrevivência da bactéria 

é de 3 a 6 meses para a estirpe SFR e de 1 2 a  18 meses para 

a estirpe J3 (11). A disseminação, a curta e média d i s t â n ­

cias, das estirpes SFR e A poderá ser realizada através de 

insetos visitadores de i nf1o r e s c ê n c i a , previamente contami­

nados pelos exsudatos de plantas doentes ou derrubadas, e 

caminhando pelas cicatrizes recentes deixadas na queda das 

brácteas ou flores masculinas. FRENCH & SEQ.UEIRA (^) c a l c u ­

laram que a epidemia, verificada no Peru, avançava por meio 

de insetos, cerca de 22 km por ano, na calha do rio Soli- 

m õ e s . Outra forma de disseminação do patógeno à curta dis - 

tância se verifica com o emprego de ferramentas utilizadas 

no desbaste da touceira, na eliminação do pseudocaule após 

a colheita, ou do mangará, de plantas afetadas. Também, p o ­

derá haver contaminação através do corte de raízes de plan­

tas afetadas na capina e, mais raramente, pelo contato de 

raízes. A longa distância, a disseminação se dá pelo trans 

porte de mudas afetadas. A possibilidade da bactéria ser 

introduzida, ã longa distância, nos engaços e frutos a f e t a ­

dos, deverá ser considerada, principalmente, quando os fru­

tos se destinam às áreas de bananicu 1 tura intensiva.

De uma maneira geral, o patógeno é muito sensível ã 

dessecação do solo na estação seca, particularmente na a u ­

sência de hospedeiros selvagens, com menores possibilidades 

de sobrevivência em solos de terra firme (Amazônia) ou em 

áreas não irrigadas.

MEIOS DE CONTROLE

Todos os esforços no controle ao "moko", na região 

amazônica, deverão girar em torno de medidas baseadas nos 

princípios da EXCLUSÃO e da ERRADICAÇÃO.
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Na íix.c£u&ão, através de medidas impostas pélo Min i5 té 

rio da Agricultura, através das Delegacias Federais da A g r i ­

cultura dos Estados e Territórios Federais da Região Norte, 

com a estreita colaboração de instituições envolvidas na 

agricultura e fiscalização de barreiras e aeroportos. A sa_£ 

da de mudas das regiões interditadas poderá constituir g r a ­

ve ameaça para a bananicultura de outras regiões. A  Porta - 

ria n° 8 29,de 1 3 / 10/ 7 9 , veio di scipl inar.em parte, o problje 

ma, ainda carente de maior compreensão dos órgãos governa 

mentais, e bananicultores das regiões atingidas. '

A QAAaxíic.ação vem acompanhando o levantamento dos fo­

cos e é realizada com o emprego do bananicida Banvel **50 

(mistura de dicamba + 2 ,^ ,5-T).,a 8% em óleo diesel, injeta­

do no p s e u d ocaulefna proporção de 50 cc para planta adulta 

e 25 cc para mudas.

0 brometo de meti la^bastante empregado na América Ceji 

trai e Colômbia,na des i nfestação simultânea da touceira de_r , 

rubada e do solo, embora apresentando a vantagem de um novo 

plantio uma semana após a aplicação, é anti-econõmico para, 

as condições da Amazônia. (.

Um processo bastante prático,que vem sendo utilizado 

na área do Pacífico Asiático,para erradicação de touceiras 

afetadas p o r v f n u s ,  consiste na introdução de 2 a k espetos 

de madeira no pseudocaule da planta e mudas, impregnados 

com o herbicida picloram mg por espeto).

Paralelamente às referidas medidas de ação imediata, 

os órgãos federais e e s t a d u a i s ,encarregados da pesquisa, de 

verão estabelecer, a médio e longo prazos, um programa prio­

ritário, incluindo,entre outros itens, os seguintes:

a) rotação de culturas com Gramíneas ou Leguminosas,para o 

aniquilamento do patógeno nos solos infestados;

b) estudo de resistência varietal associada com práticas cul 

turais como: eliminação precoce do mangará, proteção do 

cacho com plástico, etc.;

c) zoneamento de áreas desfavoráveis ã sobrevivência do pa- 

tõgeno, assoçj.ado ao emprego de variedades de bananeiras 

mais resistentes a deficiências hídricas do solo.
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